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Introdução 

   O estado de stress oxidativo ocorre nos organis-
mos vivos quando a quantidade de espécies reativas 
de oxigênio (ROS, em inglês) supera a capacidade de 
enzimas endógenas antioxidantes (como superóxido 
dismutase ou catalase) necessárias para neutralizá-
las1. 
   Alguns complexos de manganês, como EUK8 e 
MnDFB, têm sido estudados como miméticos dessas 
enzimas, com o objetivo de obter metalofármacos 
com atividade antioxidante1,2. Entretanto, resultados 
recentes mostram que alguns desses miméticos 
podem atuar como pró-oxidantes3,4. 
   Neste trabalho realizamos estudos fluorimétricos 
com complexos de manganês(III) para determinar 
suas estabilidades relativas e avaliar a atividade pró-
oxidante. 

Resultados e Discussão 

   Sintetizaram-se e caracterizaram-se espectrosco-
picamente os seguintes complexos de Mn(III): hidro-
xamatos (MnDFB e MnAHA), o citrato (MnCIT), e os 
derivados de bases de Schiff EUK8 e EUK108.  Pre-
pararam-se soluções estoque de MnCl2, H2O2, 
Fe(III)NTA e Mn(II)NTA (NTA = ác. Nitrilotriacético). 
   Realizou-se o teste de supressão da fluorescência 
de calceína (2 µM), variando a concentração dos 
complexos (Figura 1). 
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Figura 1. Supressão da fluorescência da calceína. 
 
  Observou-se que, dentre os complexos de Mn(III), o 
MnAHA foi o que mais suprimiu a fluorescência da 
calceína (~78%), enquanto o EUK8 e o EUK108 su-
primiram muito pouco (~8%). 

   Efetuou-se também a medida da atividade pró-
oxidante dos complexos através da oxidação da son-
da fluorimétrica 1,2,3-dihidrorodamina (DHR) na pre-
sença de 10µM dos complexos e de concentrações 
variadas de peróxido de hidrogênio (Figura 2). 
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Figura 2. Taxa de oxidação da DHR. 
 
   Observou-se que tanto o EUK8 quanto o EUK108 
atuam como pró-oxidantes nessas condições, en-
quanto os outros complexos, MnCl2 e H2O2 não pro-
movem, ou promovem muito pouco, a oxidação da 
DHR. Fez-se o mesmo experimento com 10 µM dos 
ligantes, na ausência de manganês, e observou-se 
que os ligantes não promovem a oxidação da sonda 
fluorescente. 

Conclusões 

   As diferentes afinidades dos íons de Mn pelos seus 
ligantes nos complexos estudados ficam evidentes 
através dos diferentes perfis de supressão da fluores-
cência da calceína. Complexos com postulada ativi-
dade antioxidante podem ser pró-oxidantes para al-
gumas moléculas orgânicas, como mostrado através 
da oxidação da sonda DHR. 
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